
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 1terça-feira, 29 de abril de 2025

AGROSETA S.A.
CNPJ Nº 94.474.061/0001-34 • NIRE 43300032132.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se às 8:00
horas do dia 08 de maio de 2025, naAv. 1º de Maio, n° 1.111, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar sobre
a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar as contas dos Administradores, discutir e votar as Demonstrações
Contábeis e o Relatório da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2024; 2) Destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; e 3) Eleição dos membros
da Diretoria e fixação da remuneração. A Diretoria informa que os documentos previstos no Artigo 133 da Lei
das Sociedades Anônimas foram publicados e estão disponíveis na sede da Companhia.

Estância Velha, RS, 22 de abril de 2025.
Roberto Luz

Diretor Presidente
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SETA S.A. EXTRATIVA TANINO DE ACÁCIA
CNPJ Nº 89.717.268/0001-52 • NIRE 43300002730

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. acionistas para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se às 9:00
horas do dia 08 de maio de 2025, na Av. 1º de Maio, n° 1109, em Estância Velha, RS, a fim de deliberar sobre
a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Tomar as contas dos Administradores, discutir e votar as Demonstrações
Contábeis e o Relatório da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2024; 2) Destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; e 3) Eleição dos membros
da Diretoria e fixação da remuneração. A Diretoria informa que os documentos previstos no Artigo 133 da Lei
das Sociedades Anônimas foram publicados e estão disponíveis na sede da Companhia.

Estância Velha, RS, 22 de abril de 2025.
Roberto Luz

Diretor Presidente
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TeconRioGrandeS.A.
CNPJnº 01.640.625/0001-80 -NIREnº 43300035182

Relatório da DiretoriaDemonstrações do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações do resultado em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações do resultado abrangente em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas explicativas às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Prezados Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação
de submeter à apreciação de V.Sas. um quadro resumo das demonstrações financeiras relativas
aos exercícios findos em 31/12/2024 e 31/12/2023, a versão completa das mesmas, incluindo
o parecer dos auditores independentes, encontra-se disponível para consulta no site
https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/, na sede administrativa da Companhia, na
Av.AlmiranteMaximiano daFonseca, 201 4ª Secção daBarra, RioGrande -RSCEP: 96204-040,
ou na sede administrativa do Grupo, na Praia de Botafogo, 186 - 4º andar - Rio de Janeiro, RJ.
Colocamo-nos à disposição deV.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julguemnecessários.

PortoAlegre, 28/04/2025.
ADiretoria

Diretoria: PauloRobertoTelescaBertinetti
Contador: EduardoMello deFreitas -CRC-RJ117392/O-9

31/12/2024 31/12/2023
Ativo
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 34.289 27.057
Contas a receber de clientes 58.417 38.399
Estoques 7.180 6.778
Imposto de renda e contribuição social a recuperar - 19.670
Outros impostos a recuperar 4.744 968
Adiantamento a fornecedores 585 3.097
Derivativos 3.148 -
Outros ativos circulantes 10.899 8.580

Total doativo circulante 119.262 104.549
Ativonãocirculante
Depósitos judiciais 1.681 1.778
Contas a receber de partes relacionadas - 273
Outros impostos a recuperar 5.240 5.929

6.921 7.980
Imobilizado 346.180 315.053
Direito de uso 276.337 275.194
Intangível 14.485 15.833

Total doativonãocirculante 643.923 614.060
Total doativo 763.185 718.609
Passivo epatrimônio líquido
Passivo
Fornecedores 13.304 12.662
Empréstimos e financiamentos 73.217 59.602
Passivos de arrendamento 30.364 29.314
Salários, provisões e contribuições sociais 16.623 14.778
Imposto de renda e contribuição social a recolher 5.555 813
Impostos a recolher 7.827 6.545
Outros passivos circulantes 9.702 6.254

Total dopassivo circulante 156.592 129.968
Contas a pagar de partes relacionadas 3.265 2.669
Empréstimos e financiamentos 28.092 70.000
Passivos de arrendamento 284.781 277.068
Imposto de renda e contribuição social diferidos 36.713 38.719
Provisão para riscos trabalhistas, tributários , cíveis e ambientais 6.129 6.869
Benefício pós-emprego 1.085 1.342

Total dopassivonãocirculante 360.065 396.667
Total dopassivo 516.657 526.635
Patrimônio líquido
Capital social 44.265 44.265
Reservas de capital 7.371 7.371
Reservas de lucros 124.952 70.194
Opção deações - 2.105
Outros resultados abrangentes 69.940 68.039

Total dopatrimônio líquido 246.528 191.974
Total dopassivo epatrimônio líquido 763.185 718.609

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2024 31/12/2023

Receita 593.288 474.735

Custo dos serviços (206.772) (183.160)

Lucrobruto 386.516 291.575

Receitas (despesas) operacionais (86.952) (86.952)

Despesas de vendas (4.285) (2.778)

Despesas gerais e administrativas (48.053) (45.327)

Outras receitas (despesas) operacionais (29.299) (38.847)

Lucro antesdo resultadofinanceiro 304.879 204.623

Resultado financeiro (34.669) (32.497)

Receitas financeiras 7.405 8.557

Despesas financeiras (42.074) (41.014)

Lucro antesdos impostos 270.210 172.126

Imposto de renda e contribuição social (89.157) (53.555)

Impostos correntes (91.163) (59.225)

Impostos diferidos 2.006 5.670

Lucro líquidodoexercício 181.053 118.571

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquidodoexercício 181.053 118.571

Itensquenuncaafetarãoo resultado, líquidodosefeitosdos impostos: 421 2.108

Benefício pós-emprego 421 2.108

Itens que são oupodemser reclassifivados para o resultado,
líquido dos efeitos dos impostos: 1.480 -

Swapdadívida 1.480 -

Resultadoabrangentedoexercício 182.954 120.679

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas Outros resultados abrangentes

Capital
social legal

de
capital

de
lucros estatutária

Opções
deações

Benefício
pós-emprego

Ajuste de
avaliação

patrimonial

Ajuste
acumulado

deconversão

Lucros
(prejuízos)

acumulados

Patrimônio
atribuível aos
controladores

Saldosem31dedezembrode2022 44.265 8.853 7.371 62.640 11.130 2.105 (2.096) - 68.027 - 202.295
Total do resultado abrangente - - - - - - 2.108 - - 118.571 120.679
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 118.571 118.571
Benefícios pós-emprego - - - - - - 2.108 - - - 2.108
Destinação do lucro: - - - (13.615) 1.186 - - - - (118.571) (131.000)
Constituição de reserva estatutária - - - - 1.186 - - - - (1.186) -
Juros sobre capital próprio - - - - - - - - - (6.000) (6.000)
Dividendos pagos - - - (62.640) - - - - - (62.360) (125.000)
Retençãode lucros - - - 49.025 - - - - - (49.025) -
Saldosem31dedezembrode2023 44.265 8.853 7.371 49.025 12.316 2.105 12 - 68.027 - 191.974
Total do resultado abrangente - - - - - - 421 1.480 - 118.053 182.954
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 181.053 181.053
Swapdadívida - - - - - - - 1.480 - - 1.480
Benefícios pós-emprego - - - - - - 421 - - - 421
Saldos de opções sobre ações vencidas e exercidas - - - 2.150 - (2.150) - - - - -
Destinação do lucro: - - - 50.844 1.809 - - - - (181.053) (128.400)
Constituição de reserva estatutária - - - - 1.809 - - - - (1.809) -
Dividendos pagos - - - (49.025) - - - - - (79.375) (128.400)
Retenção de lucros - - - 99.869 - - - - - (99.869) -
Saldosem31dedezembrode2024 44.265 8.853 7.371 101.974 14.125 - 433 1.480 68.027 - 246.528

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxodecaixadasatividadesoperacionais 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antesdo impostode rendaedacontribuiçãosocial 270.210 172.127
Ajustes por: 73.949 88.425
Depreciação e amortização 30.889 35.548
Depreciação dodireito de uso 12.947 12.296
Ganhona vendade ativo imobilizado 1.006 70
Provisão para perdas de crédito esperadas (4.951) 5.581
Provisão para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e ambientais (740) 2.521
Provisão (reversão) de estoque obsoleto (35) 259
Resultado financeiro 34.669 32.497
Benefício pós emprego 164 (347)
(Aumento) redução noativo 1.712 (16.218)
Contas a receber clientes (15.067) (15.317)
Estoques (367) (728)
Impostos a recuperar 16.583 5.220
Depósitos judiciais 97 573
Contas a receber compartes relacionadas 273 (206)
Outros ativos operacionais 193 (5.760)
Aumento (redução) no passivo (118.981) (95.623)
Fornecedores 642 3.253
Salários, provisões e encargos sociais 1.845 3.475
Impostos a recolher 6.024 672
Juros pagos sobre arrendamentos (26.693) (25.852)
Juros pagos sobre financiamentos (15.554) (15.478)
Imposto de renda e contribuição social pagos (89.289) (59.618)
Contas a pagar compartes relacionadas 596 (3.243)
Outros passivos operacionais 3.448 1.168
Caixa líquidogeradopelas (usadonas) atividadesoperacionais 226.890 148.711
Fluxo de caixa gerado pelas (usado nas) atividades de investimentos (56.931) (28.035)
Receitas financeiras e juros recebidos 4.741 6.484
Adições ao imobilizado e intangível (62.082) (34.586)
Vendade imobilizado e intangível 410 67
Caixa líquidogeradopelas (usadonas)atividadesde investimento (56.931) (28.035)
Fluxo de caixa gerado pelas (usado nas) atividades de financiamento (162.727) (102.321)
Captação de financiamentos - terceiros 26.000 70.000
Amortização de financiamentos - terceiros (55.000) (37.500)
Pagamentos de arrendamento (5.327) (4.721)
Juros sobre capital próprio pagos - (5.100)
Dividendos pagos (128.400) (125.000)
Caixalíquidogeradopelas(usadonas)atividadesdefinanciamento (162.727) (102.321)
Aumento líquidodecaixa e equivalentedecaixa 7.232 18.355
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 27.057 8.702
Caixa e equivalentes de caixa no fimdoexercício 34.289 27.057
Aumento líquidodecaixa e equivalentedecaixa 7.232 18.355

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto operacional. O Tecon Rio Grande S.A. (“Companhia”) com sede na cidade do Rio

Grande,EstadodoRioGrandedoSul foi constituídoem13de janeirode1997comoCompanhiade

propósito específico para o arrendamento, ampliação e exploração doTerminal de Contêineres do

Porto doRioGrande durante 25 anos prorrogáveis pormais 25 anos, conformeContrato deArren-

damento firmado junto à PortosRS (sucessora daSuperintendência do Porto deRioGrande), que

possui delegaçãoparaexploraçãodoporto. Em7demarçode2006, o terminal celebrouoprimeiro

termo aditivo ao contrato de arrendamento, prorrogando o prazo do contrato pormais 25 anos, até

fevereiro de 2047. Dentre os compromissos previstos no Contrato deArrendamento e seu Termo

Aditivo, destacam-se os seguintes: • Pagamento mensal pelas instalações e áreas arrendadas; •

Pagamento por contêiner movimentado, havendo um compromisso por movimentação mínima

contratual (MMC); •Pagamentopor toneladanamovimentaçãodecargaedescargadecargageral.

2. Base de preparação e apresentação das demonstraçõesfinanceiras.As demonstrações fi-

nanceiras individuais (“demonstraçõesfinanceiras”) forampreparadaseestãosendoapresentadas

de acordo com as normas contábeis internacionais (“IFRS Accounting Standards”) emitidas pelo

InternationalAccountingStandardsBoard (“IASB”), e tambémdeacordo comaspráticas contábeis

adotadas no Brasil, considerando os documentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con-

tábeis (“CPC”), aprovados pela Comissão de ValoresMobiliários (“CVM”) e pelo Conselho Federal

de Contabilidade (“CFC”). Todas as declarações relevantes às demonstrações financeiras, e so-

mente elas, estão sendo evidenciadas e correspondemàs utilizadas pela administração na gestão

dasatividadesdaCompanhia.Asdemonstrações financeiras forampreparadascombasenocusto

histórico e ajustadas para refletir (i) a mensuração ao valor justo de certos ativos e passivos finan-

ceiros (incluindo instrumentos derivativos); e (ii) perdas por redução ao valor recuperável de ativos

(“impairment”). Essas demonstrações financeiras foramaprovadas eautorizadas pelaDiretoria em

17 de abril de 2025. 2.1. Julgamentos contábeis críticos e principais fontes de incerteza das

estimativas.Apreparação das demonstrações financeiras exige o uso de estimativas e julgamen-

tos para certas operações que refletem o reconhecimento e a mensuração de ativos, passivos,

receitasedespesas.Aspremissasutilizadassãobaseadasnohistóricoeemoutros fatoresconside-

rados relevantes, sendo revisadas periodicamente pela administração. Os resultados reais podem

diferir dos valores estimados.Asestimativas e julgamentosmateriais aplicadospelaCompanhia na

preparaçãodessasdemonstraçõesfinanceirasestãoapresentadasnasnotasexplicativasaseguir:

Nota Julgamentos contábeis críticos eprincipais fontesde incertezadasestimativas
4 Provisão para perdas estimadas emcréditos de liquidação duvidosa –Estimativa

5
Perda por redução ao valor recuperável (impairment) das unidades geradoras de caixa –
Julgamento e estimativa

10 Realização de impostos diferidos–Estimativa

11
Provisão para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e ambientais– Julgamento
e estimativa

18 Benefícios a funcionários –Estimativa
20 Instrumentos financeiros–Estimativa

2.2. Novas normas adodatas em 1 de janeiro de 2024. Os pronunciamentos contábeis que

entraram em vigor a partir de 1 de janeiro de 2024 e, portanto, foram adotados, não têm impacto

significativonosresultadosounaposiçãofinanceiradaCompanhia. •Alteraçõesno IAS1(CPC26)

-ClassificaçãodePassivoscomoCirculantesouNãoCirculantes. •AlteraçõesnoIFRS16(CPC06

(R2)) - PassivodeArrendamentoemuma transaçãode “Sale andLeaseback”. •Alteraçõesno IAS

7 (CPC26) e IFRS7 (CPC40) -Acordos de Financiamento de Fornecedores. 2.3. Normas emiti-

das,masqueaindanãoestãovigentes.Asprincipaisregulamentaçõesalteradas,emitidasouem

discussãopelo InternationalAccountingStandardsBoardepeloComitêdePronunciamentosCon-

tábeis aplicáveis ao contexto das demonstrações financeiras e operacionais da Companhia são:

Norma Descrição
Datada
Vigência (1)

Alterações no IAS21 (CPC02) -
Falta deConversibilidade

Específica comoavaliar se umamoeda
épassível de conversão e comodeterminar
a taxa de câmbio à vista quando não for.

Janeiro de
2025

Melhorias anuais às IFRS–
Volume11

Esclarecema redação deumanorma IFRS
ou corrigemconsequências não intencionais
relativamentemenores, omissões ou
conflitos entre requisitos nas normas.

Janeiro de
2026

Classificação eMensuração
de InstrumentosFinanceiros –
Alterações àsCPC48/IFRS9

Introduz sobre a classificação deativos
financeiros, incluindo aqueles com
características contingentes.

Janeiro de
2026

OComitê dePronunciamentos
Contábeis (CPC) ainda não se pro-
nunciou comoserá a efetiva adesão
ao IFRS18 (CPC26), por umanova
normaoualteração -Demonstrações
FinanceirasConsolidadas (IFRS18)

Introduz novosmétodos de divulgação
relacionados às demonstrações financeiras,
aprimorando a comunicação na
demonstração do resultado.

Janeiro de
2027

OComitê dePronunciamentos
Contábeis (CPC) ainda não se pro-
nunciou comoserá a efetiva adesão
ao IFRS10 (CPC36), por umanova
normaoualteração -Demonstrações
FinanceirasConsolidadas (IFRS19)

Introduz novas formas de simplificar e reduzir
os custos da contabilidade financeira
para subsidiárias,mantendo autilidade
das suas demonstrações financeiras.

Janeiro de
2027

2.4. Moeda funcional das demonstrações financeiras. A moeda funcional da Companhia é

determinada como a moeda do cenário econômico primário em que opera. Observando esses

aspectos, a administração definiu como moeda funcional da Companhia o Real, já que esta é a

moeda quemelhor reflete o ambiente econômico no qual aCompanhia está inserida. Transações

emoutrasmoedas, que não amoeda funcional da entidade (moeda estrangeira), são convertidas

pela taxadecâmbiocorrentedadatada transação.Aofinaldecadaperíododedivulgação,ativose

passivosmonetários denominados emmoedas estrangeiras são convertidos pela taxa de câmbio

do respectivo período. 3. Caixa e equivalentes de caixa. 3.1. Política contábil.Caixa e equiva-

lentes de caixa compreendem valores em caixa, contas bancárias e aplicações financeiras de

curto prazo de alta liquidez imediatamente conversíveis a valores conhecidos de caixa e sujeitos a
um risco insignificante demudançade valor. 3.2.Composiçãodecaixa eequivalentesdecaixa

31/12/2024 31/12/2023
DenominadoemReais: 34.289 27.057
Fundo de investimento em renda fixa –
fundo de investimento exclusivo 32.380 24.232
Caixa e bancos 1.909 2.825
Total de caixa e equivalentesde caixa 34.289 27.057

Ataxa de retornomédia de caixa e equivalentes de caixa está demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
DenominadoemReais:
Fundo de investimento em renda fixa - fundode investimento 11,25% 13,38%

3.3. Fundode investimento exclusivo 31/12/2024 31/12/2023
Fundode investimento em renda fixa:
LFTOver 17.721 -
Letra financeiro doTesouro 8.564 4.184
Letra financeira 3.798 2.726
LFSElegNII Callabl 1.334 -
CDBpós fixado 496 -
Letra financeira elegível - Nível II 467 907
LTNOver - 15.215
LFSElegNII Cascata - 1.200
Total 32.380 24.232

31/12/2024 31/12/2023
Participação no fundo (%) 12% 17%
Montante investido noFundo 32.380 24.232

O investimento no fundo administrado pelo Itaú BBAS.A. chamado “Hydrus” é exclusivo do Gru-

po Wilson Sons e está divulgado nessas demonstrações financeiras. As obrigações financeiras

desse fundo estão limitadas às taxas de serviço do Itaú BBASA, honorários de auditoria e outras
despesas administrativas menores. 4. Contas a receber de clientes. 4.1. Política contábil.As

contasa receberdeclientes representamosvaloresa receberpelosserviçosprestadospelaCom-

panhia. Esses valores são reconhecidos pelo valor justo e subsequentemente mensurados pelo

custo amortizadousandoométodode taxa de juros efetiva.Os valores a receber pelaCompanhia

são normalmente pagos emmédia em24 dias. Ematendimento ao item34 doCPC22 – Informa-

ções por segmento, a Companhia divulga os clientes que representammais de 10% das receitas

ou contas a receber da Companhia. As empresas que representam 10% ou mais da carteira de

clientesdaSociedadesão:oGrupoMaersk16%em2024 (20%em31dezembro2023)eoGrupo

MSC representava 16% do contas a receber da Companhia em 2024. Não há outros ativos e

passivoscontratuais reconhecidosnoperíodoapresentado.4.2.Julgamentoscontábeiscríticos

e principais fontes de incerteza das estimativas.ACompanhia utiliza uma matriz simplificada

do CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos Financeiros - para calcular as perdas esperadas de crédito

(“ECLs”) para contas a receber de clientes.As taxas de provisão são baseadas emdias de atraso

para agrupamentos de vários segmentos de clientes que possuem padrões de perda semelhan-

tes. Amatriz de provisão é inicialmente baseada nas taxas de default históricas observadas pela

Companhia.ACompanhia, quandoapropriado, ajusta amatriz demodoaadequá-la àexperiência

histórica de perda de crédito com informações prospectivas. As ECLs são revertidas quando os
valores a receber de clientes são recebidos ou renegociados. Emmédia, a taxa de ECLs prevista

para itensprovisionadosdaCompanhia foi de1,5%para31dedezembrode2024e13,2%para31
dedezembro de 2023. 4.3. Composiçãodascontas a receber de clientes

31/12/2024 31/12/2023
Contas a receber por serviços prestados 59.292 44.225
Provisão para perdas de crédito esperadas (875) (5.826)
Total 58.417 38.399

Oprazo de vencimento das contas a receber por serviços prestados está demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
Avencer 49.379 32.998
Contas a receber não faturados 24.871 11.489
Contas a receber faturados 24.508 21.509
Vencidas 9.913 11.227
01 a30 dias 7.494 2.776
31 a 90 dias 1.163 1.689
91 a180dias 381 1.242
Acimade180dias 875 5.520
Total 59.292 44.225

4.4. Composiçãodaprovisãoparaperdasdecrédito esperadas
31dedezembrode2022 953
Incremento líquido de provisão para perdas de contas a receber 4.873
31dedezembrode2023 5.826
Incremento líquido de provisão para perdas de contas a receber (4.951)
31dedezembrode2024 875
a)Matriz deprovisão 31/12/2024 31/12/2023

Perdade
crédito
espera-
da (%)

Con-
tas a
rece-
ber

Perda
acumu-
ladade
crédito Total

Perdade
crédito
esperada
(%)

Con-
tas a
rece-
ber

Perda
acumu-
ladade
crédito Total

Avencer 0,29% 49.379 (145) 49.234 0,40% 32.998 (131) 32.8567
1a 30dias 0,29% 7.494 (22) 7.472 0,40% 2.776 (11) 2.765
31 a90dias 17,71% 1.163 (206) 957 42,33% 1.689 (715) 974
91a 180dias 35,11% 381 (134) 247 71,42% 1.242 (887) 355
Acimade180dias 42,39% 875 (368) 507 73,88% 5.520 (4.082) 1.438
Total 59.292 (875) 58.417 44.225 (5.826) 38.399
5. Teste de recuperabilidade das unidades geradoras de caixa. 5.1. Política contábil.Os ati-
vos não financeiros (excluindo estoques eativos fiscais diferidos) são revisados para a verificação
de perda por redução ao valor recuperável (“impairment”) sempre que eventos oumudanças nas
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por redução
aovalor recuperável é reconhecidano resultadoquandoovalor contábil doativoexceder seuvalor
recuperável comparadocomovaloremusodoativo.Ativosquepossuemvidaútil indefinida, como
o ágio, não são amortizados e são testados anualmente para identificar eventual necessidade
de redução ao valor recuperável. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida no
resultado quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa (“UGC”) exceder seu
valor recuperável. Uma vez reconhecida, a redução ao valor recuperável do ágio não será reverti-
da.Parafinsdeavaliaçãodo impairment,osativossãoagrupadosnonívelmaisbaixoondehouver
UGCs separadamente. Para fins desse teste, o ágio é alocado à UGC ou grupos de UGCs que
devemsebeneficiar da combinaçãodenegócios deondeoágio seoriginoue são identificadosde
acordo com seu segmento. Ativos não financeiros (excluindo o ágio) para os quais a Companhia
reconheceu impairment em exercícios anteriores são revisados se eventos ou circunstâncias in-
dicarem que o impairment não se aplica mais. Nesses casos, uma reversão de impairment será
reconhecida.5.2.Julgamentoscontábeiscríticoseprincipaisfontesdeincertezadasestima-
tivas. Julgamentos, estimativas e premissas relevantes são necessários para determinar a exis-
tência de evidência objetiva de impairment e na preparação dos fluxos de caixa da Companhia.A
administraçãousaosorçamentosoperacionaisaprovadosedadoshistóricoseprospectivoscomo
ponto de partida e as principais premissas são,mas não estão limitadas a (i) receitasmensuradas
por especialistas internos; (ii) custos, despesas e investimentos com base no conhecimento da
melhor estimativa do desempenho passado; (iii) preços de venda consistentes com as projeções
disponíveis nos relatórios internos ou publicados pela indústria, quando disponíveis; e (iv) taxas
de desconto com base no custo médio ponderado de capital (“WACC”). Essas premissas estão
sujeitasa riscose incertezasepodemmudarasprojeçõesdaCompanhiae,portanto,afetarovalor
recuperável dos ativos. 5.3. Terminal de contêneir deRioGrande.As principais premissas usa-
dasparadeterminarovalor emusose referemà taxadecrescimento, taxadedescontoe índiceda
inflação. Outras premissas incluem asmargens operacionais e de vendas que são baseadas em
experiência passada, considerando o efeito de mudanças conhecidas ou prováveis no mercado
ou nas condições operacionais. Os volumes projetados para os terminais de contêineres de Rio
Grande foram baseados no desempenho esperado da economia brasileira até que a capacidade
operacional seja alcançada. A taxa de desconto foi baseada no WACC e a taxa de crescimento
paraaprojeçãosebaseiana taxade inflaçãosomenteapósacapacidadeoperacionalseralcança-
da.As principais premissas usadas para determinar o valor emuso são as seguintes:

Terminal de contêiner deRioGrande
31/12/2024 31/12/2023

Taxa dedesconto 11,3% 11,9%
Taxa de crescimento 6,9% 7,9%
Período deprojeção 24anos 25 anos
Testes de recuperabilidade foram conduzidos nessa UGC, devido ao ágio reconhecido naWilson
Sons S.A. e o ágio incorporado pela Companhia, e foi concluído que não há fatores que indiquem
impairment, umavezqueovalor recuperável excedeovalor contábil. 6. Imobilizadoe intangível.
6.1. Política contábil. Imobilizado e intangível com vidas úteis finitas são registrados pelo custo
de aquisição ou de construçãomenos a depreciação acumulada e qualquer perda por redução ao
valor recuperável, e o gasto subsequente é capitalizado somente quando é provável que os bene-
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fícios econômicos futuros associados à despesa fluampara aCompanhia.Oágio da aquisição de
umnegócioé registradopelo custonadatadeaquisiçãodonegóciomenosasperdasacumuladas
por impairment.Umitemdo imobilizadoe intangível ébaixadoporocasiãodealienaçãoouquando
não se espera benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. O ganho ou a
perda resultante da alienação ou retirada de um item do imobilizado e intangível é determinado
como sendo a diferença entre os ganhos na alienação, se aplicável, e o valor contábil do ativo e é
reconhecido na demonstração do resultado.

O imobilizadoeo intangível sãodepreciadospelo
método linear com base na vida útil estimada, a
partir da data em que o ativo estiver disponível
paraousoecapitalizado. (*)menor períodoentre
o prazo do aluguel e a vida útil do ativo subjacen-
te. O ágio apresentado no intangível é referente

ao ágio pago (expectativa rentabilidade futura) pelas suas ex-controladorasWSTRGProjeto Por-
tuários eWPParticipaçõesLtda, naaquisiçãodoTeconRG.TeconRG incorporou suasex-contro-
ladoras.Em31dedezembrode2024e2023aCompanhiapossuíaativos intangíveis comvidaútil
indefinida, referentes amarcas eágio. 6.2. Conciliaçãodosaldocontábil doativo imobilizado.

Terrenose
construções

Veículos,máquinas
eequipamentos Total

Custo
31dedezembrode2022 341.613 488.240 829.853
Adições 9.498 23.205 32.703
Transferência (268) 268 -
Transferência entre imobilizado e intangível - (36) (36)
Baixas - (589) (589)
31dedezembrode2023 350.843 511.088 861.931
Adições 16.664 44.934 61.598
Transferência (36) 36 -
Transferência entre imobilizado e intangível 946 80 1.026
Baixas (2.336) (5.941) (8.277)
31dedezembrode2024 366.081 550.197 916.278
Depreciaçãoacumulada
31dedezembrode2022 180.534 333.874 514.408
Adições 9.988 23.001 32.989
Baixas - (519) (519)
31dedezembrode2023 190.522 356.356 546.878
Adições 10.674 19.409 30.083
Baixas (1.008) (5.855) (6.863)
31dedezembrode2024 200.188 369.910 570.098
Saldocontábil
31dedezembrode2024 165.893 180.287 346.180
31dedezembrode2023 160.321 154.732 315.053
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 não há juros capitalizados. Máquinas e equipamentos com
valor contábil líquido de R$0,2 milhões em 31 de dezembro de 2023 foram dados como garantia
emvários processos judiciais tributários, enquanto em2024, nãohouve ativos desta natureza ofe-
recidos em garantia. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia tinha compromissos contratuais
para a aquisição e construção relacionados a ativos imobilizados no valor de R$13,2 milhões (31
de dezembro de 2023: R$27,8 milhões). O montante refere-se, principalmente, a melhorias em
máquinaseequipamentosebenfeitoriasnoTerminal. Em31dedezembrode2024e2023aCom-
panhia não identificou qualquer indicativo de perda ao valor recuperável sobre seus ativos. 6.3.
Conciliaçãodosaldo contábil do ativo intangível

Sistemasaplicativos
softwares Ágio

Marcas e
patentes Total

Custo
31dedezembrode2022 24.313 11.860 3 36.176
Adições 1.883 - - 1.883
Transferência entre intangível e imobilizado 36 - - 36
31dedezembrode2023 26.232 11.860 3 38.095
Adições 484 - - 484
Transferência entre intangível e imobilizado (1.026) - - (1.026)
31dedezembrode2024 25.690 11.860 3 37.553
Amortizaçãoacumulada
31dedezembrode2022 19.703 - - 19.703
Adição 2.559 - - 2.559
31dedezembrode2023 22.262 - - 22.262
Adição 806 - - 806
31dedezembrode2024 23.068 - - 23.068
Saldo contábil
31dedezembrode2024 2.622 11.860 3 14.485
31dedezembrode2023 3.970 11.860 3 15.833
Em31dedezembrode2024e2023, aCompanhia não identificouqualquer indicativo deperdaao
valor recuperável sobre ativos intangíveis. 7. Direito deuso. 7.1. Política contábil.ACompanhia
reconhece um ativo de direito de uso correspondente ao arrendamento pelo valor de custo na
data inicial do contrato que seja ou contenha um arrendamento, e posteriormente deprecia esses
ativos pelo método linear sobre o período contratual. O grupo mais relevante de arrendamento
da Companhia são os ativos operacionais, que se referem, basicamente, ao direito de arrendar e
operaro terminal decontêinernoportodeRioGrande.Essearrendamentoestáemvigor até2047.
7.2. Conciliaçãodosaldocontábil dodireito deuso.

Ativos
opera-
cionais

Constru-
ções

Veículos,
máquinas e

equipamentos

Arrenda-
mento

financeiro Total
Custo
31dedezembrode2022 305.530 873 1.613 12.544 320.560
Remensurações de contratos(1) 16.901 8 - - 16.909
Adições - - 659 - 659
31dedezembro2023 322.431 881 2.272 12.544 338.128
Remensurações de contratos(1) 14.089 1 - - 14.090
Adições - - - (113) (113)
31dedezembro2024 336.520 882 2.272 12.431 352.105
Depreciaçãoacumulada
31dedezembro2022 36.385 615 1.147 12.491 50.638
Adições(2) 11.797 130 347 22 12.296
31dedezembro 2023 48.182 745 1.494 12.513 62.934
Adições(2) 12.422 132 377 16 12.947
Baixas contratuais - - - (113) (113)
31dedezembro2024 60.604 877 1.871 12.416 75.768
Saldocontábil
31 dedezembro2024 275.916 5 401 15 276.337
31dedezembro2023 274.249 136 778 31 275.194
(1)As remensurações referem-s aos reajustes monetários ocorridos anualmente decorrente de
aniversário dos contratos. (2)Valores brutos de PIS e COFINS. O impacto líquido no resultado
corresponde a R$11,8 milhões (31 de dezembro 2023: R$11,2 milhões). Não foram identificados
indicativos de perda ao valor recuperável desde os últimos testes realizados para o exercício findo
em31dedezembro2024.8.Empréstimos,financiamentosepassivosdearrendamento. 8.1.
Políticacontábil.Empréstimosefinanciamentos.Empréstimosefinanciamentossãopassivos
financeiros inicialmente reconhecidos pelo valor justo, líquido de custos de transação incorridos, e
posteriormentemensuradospelo custoamortizadoeatualizadospelosmétodosda taxaefetivade
juros e encargos. Qualquer diferença entre o valor captado (líquido dos custos de transação) e o
valor de liquidação é reconhecida no resultadodurante o períodoemqueosempréstimosestejam
emcurso,usandoométododataxaefetivade juros.As taxaspagasnosempréstimossãoreconhe-
cidas como custos de transação. Os juros sobre empréstimos e financiamentos são capitalizados
comopartedo imobilizadocasoestejamdiretamente ligadosaumativoqualificável.Acapitalização
ocorreatéqueoativoqualificávelestejaprontoparauso.Em2024e2023,aCompanhianão regis-
trounenhumcustocapitalizadodeempréstimo.Os jurossobreempréstimosnãocapitalizadossão
reconhecidos no resultado no período emque forem incorridos.

Passivos de arrendamento. Passivos de arren-
damento são inicialmente mensurados pelo valor
presente dos pagamentos do arrendamento, des-
contados pela taxa de empréstimo incremental.
Para um portfólio de arrendamentos com carac-
terísticas similares, os passivos de arrendamento
poderiamserdescontadosusandoumaúnica taxa
dedesconto.Ospagamentos incluídosnopassivo

de arrendamento abrangempagamentos fixos e seus prazos podemconsiderar a opção de renova-
ção, quando o exercício da opção contratual é provável e aCompanhia detém o controle. Contratos
de baixo valor ou de curto prazo são reconhecidos como uma despesa no resultado com base no
método linear sobreoperíodocontratual.Pagamentosdearrendamentosvariáveisnão relacionados
a um índice ou taxa são reconhecidos como despesa quando incorridos. Em31 de dezembro 2024,
R$10,3milhões foram reconhecidos no resultado, relativos a contratos debaixo valor e curto prazo e
pagamentos variáveis dearrendamentonão incluídosnamensuraçãodepassivosdearrendamento
(31dedezembro2023:R$3,9milhões).8.2.Composiçãodosempréstimosefinanciamentos.
Empréstimoscomgarantias Taxade juros%a.a. 31/12/2024 31/12/2023
CCB–NCE–Real 12,75% 40.913 71.495
Santander –NCE–Real 13,09% 32.304 32.651
Bradesco –NCE–Real - - 25.456
Itaú –NCE–USDollar 6,08% 28.092 -
Total 101.309 129.602

Empréstimoscomgarantias Taxade juros%a.a. 31/12/2024 31/12/2023
TotalReal – circulante 73.217 59.602
TotalReal – nãocirculante - 70.000
TotalReal vinculadoaodólar – nãocirculante 28.092 -
8.3.Análise devencimentodosempréstimosefinanciamentos 31/12/2024 31/12/2023
Noprimeiro ano 73.217 59.602
No segundo ano 28.092 70.000
Total 101.309 129.602
Total circulante 73.217 59.602
Total nãocirculante 28.092 70.000
8.4.Conciliaçãodosempréstimosefinanciamentoscomosfluxosdecaixadecorrentesde
atividadesdefinanciamento
31dedezembrode2022 96.377
Adições 70.000
Amortização doprincipal (37.500)
Amortização de juros (15.478)
Juros provisionados 16.203
31dedezembrode2023 129.602
Adições 26.000
Amortização do principal (55.000)
Amortização de juros (15.554)
Juros provisionados 14.424
Efeito de conversão 1.837
31dedezembrode2024 101.309
8.5. Garantias de empréstimos e financiamentos.O contrato de financiamento do terminal de
contêinerdeRioGrandecomoBancodaChina (CCB)eSantanderparaaquisiçãodeequipamen-
toscontacomumagarantiacorporativadacontroladaWilsonSonsTerminaiseLogísticaLtda..8.6.
Cláusulasrestritivasdecontratosdefinanciamento.AWilsonSonsTerminaiseLogísticaLtda.,
como garantidora corporativa, deve cumprir anualmente compelomenos duas das três cláusulas
dos contratos de financiamento doTeconRioGrandeS.A., celebrados comoBNDES. As cláusu-
las restritivas financeiras estão detalhadas abaixo:

WilsonSonsTerminais eLogísticaLtda
EBITDA (1) / Receita operacional líquida (2) -
EBITDA / serviço da dívida (3) >=1,3
Patrimônio líquido (4) / Total do ativo (4) >=0,3
Dívida líquida (5) /EBITDA =<3,0
(1) EBITDA (LAJIDA) - Lucro antes do resultado financeiro menos depreciação e amortização,
excluindoos impactosdoCPC06 (R2) (IFRS16). (2)ACompanhiadevecumprir comascláusulas
restritivas financeirasEBITDA/Receita operacional líquidaouEBITDA/Serviçodadívida. (3)Ser-
viçodadívida–amortizaçãoejurospagos,excluindoosimpactosdoCPC06(R2)(IFRS16). (4)Ex-
cluindo os impactos doCPC06 (R2) (IFRS16). (5) Dívida Líquida –Financiamentos (excluindo os
impactosdoCPC06 (R2) (IFRS16))menoscaixaeequivalentesdecaixa.Em31/12/2024e2023,
aWilsonSonsTerminaiseLogísticaLtdacumpriucomtodasascláusulas restritivasanuaisparaos
contratosdeempréstimoacimamencionados.8.7.Conciliaçãodospassivosdearrendamento
31dedezembrode2022 293.537
Adições 659
Remensurações de contratos (1) 16.909
Amortizações do principal (30.573)
Apropriação de juros(2) 25.852
Descontos (2)
31dedezembrode2023 306.382
Remensurações de contratos (1) 14.090
Amortizações do principal (32.020)
Apropriação de juros(2) 26.693
31dedezembrode2024 315.145
(1) As remensurações referem-se aos reajustes monetários ocorridos anualmente decorrente de
aniversário dos contratos. (2) Valores brutos de PIS e COFINS. O impacto líquido no resultado
corresponde aR$24,9milhões (31/12/2023:R$24,2milhões).
8.8.Análisedevencimentodospassivosdearrendamento 31/12/2024 31/12/2023
Noprimeiro ano 31.780 30.690
No segundo ano 31.579 30.403
Do terceiro ao quinto ano (inclusive) 94.250 90.281
Após cinco anos 536.699 543.216
Total passivodearrendamentonãodescontado 694.308 694.590
Ajuste a valor presente (379.163) (388.208)
Total passivodearrendamento 315.145 306.382
8.9. Informaçõesadicionaissobreospassivosdearrendamento.Abaixosãoapresentadasas
informações relativas aos passivos de arrendamento, considerando a projeção de inflação futura,

comasdemais premissasmantidas constantes: 31/12/2024 31/12/2023
Fluxo inflacionado 749.477 741.222
Juros embutidos (415.294) (419.647)
Passivodearrendamento 334.183 321.575
9. Impostos a recolher e a recuperar

Ativo circulante Ativonãocirculante Passivo circulante
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

IRPJ andCSLL(1) - 19.670 - - 5.555 813
PIS andCOFINS(2) 4.462 858 211 4 2.174 2.305
ISS(3) 174 14 - - 2.672 1.734
INSS(4) 26 23 171 171 2.346 1.988
Precatório(5) - - 4.858 5.754 - -
FGTS(6) - - - 601 498
Outros impostos 82 73 - - 34 20
Total 4.744 20.638 5.240 5.929 13.382 7.358
(1) Impostoderendaecontribuiçãosociala recuperarearecolher; (2)PISeCOFINS–Tributos fede-
raisa recuperarea recolher cobradossobrea receitabrutadassubsidiárias.Osvaloresapropriados
referem-se, principalmente, aos créditos de impostos sobremateriais e serviços considerados insu-
mos na execução dos serviços da Companhia e encargos de depreciação; (3) ISS - Imposto sobre
serviços; (4) INSS–contribuição federal paraoSeguroSocial; (5)Precatório –Processos tributários
a recuperar; e (6)FGTS–Fundode indenizaçãopor tempodeserviçodogovernopara funcionários
- Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. 10. Imposto de renda e contribuição social. 10.1.
Política contábil.A despesa com imposto de renda e contribuição social representa a soma dos
impostos correntes e diferidos. O imposto corrente se baseia no lucro real do exercício. O lucro real
diferedo lucroapresentadonademonstraçãoconsolidadadoresultadoabrangenteumavezqueex-
cluiouinclui receitasoudespesastributáveisoudedutíveisemoutrosexercícios,alémdeexcluir itens
quenuncasãotributáveisoudedutíveis.AdespesacomimpostocorrentedaCompanhiaécalculada
usando taxas que forampublicadas ou substancialmente publicadas até o final da data de encerra-
mentodoexercício.O impostode rendaeacontribuiçãosocial diferidossão reconhecidoscombase
nas diferenças temporárias do valor contábil e da base de cálculo de ativos e passivos, bem como
prejuízos fiscais apurados. Entretanto, o imposto diferido não é reconhecido quando é improvável
que lucros tributáveis futurosestejamdisponíveisparaosquaisasdiferenças temporáriasdedutíveis
possamserusadaseapartirdoreconhecimento inicialdoágio resultantedeumacombinaçãodene-
góciosouseresultardoreconhecimentodeumativooupassivoemumatransaçãoquenãosejauma
combinação de negócios que, nomomento da transação, não afete o lucro ou prejuízo tributável.A
Companhia compensaativos fiscais correntes contra passivos fiscais correntes quandoesses itens
se referirema impostos cobrados pelamesmaautoridade fiscal que permite que aCompanhia faça
ou receba um único pagamento líquido. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos
através de lucro ou prejuízo, exceto quando se referirema itens reconhecidos emoutros resultados
abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido. Nesse caso, o imposto também é reconhecido
em outros resultados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, respectivamente. 10.2.
Julgamentoscontábeiscríticoseprincipais fontesdeincertezadasestimativas.Julgamentos,
estimativasepremissas significativas são requeridasparadeterminar o valor dos impostosdiferidos
ativosquesãoreconhecidoscombasenotempoenos lucros tributáveis futuros.Ostributosdiferidos
ativos decorrentes de prejuízos fiscais e diferenças temporárias são reconhecidas considerando
premissas e fluxos de caixa projetados. Os ativos fiscais diferidos podem ser afetados por fatores
incluindo,mas não limitados a: (i) premissas internas sobre o lucro tributável projetado, baseado no
planejamentodevendasecustosoperacionais; (ii) cenáriosmacroeconômicos; e (iii) comerciais.

10.3. Composição dos impostos
diferidos

Depreciação
fiscal

Outros impostos
diferidos

Itensnão
monetários Total

31dedezembrode2022 (44.158) 7.721 (7.952) (44.389)
Crédito no resultado 420 4.644 606 5.670
31dedezembrode2023 (43.738) 12.365 (7.346) (38.719)
Débito (crédito) no resultado (1.671) 3.217 460 2.006
31dedezembrode2024 (45.409) 15.582 (6.886) (36.713)

31/12/2024 31/12/2023
Imposto de rendadiferido passivo (36.713) (38.719)
Total (36.713) (38.719)
10.4.Impostoderendaecontribuiçãosocial–conciliaçãodoresultado.Oimpostoderenda(IRPJ
eCSLL)noBrasilécalculadoàumaalíquotacombinadade34%sobreolucrotributáveldoexercício.

31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes dos impostos 270.210 172.126
Alíquota nominal brasileira (34%) (91.871) (58.523)
Ajuste de exercícios anteriores 656 (156)
Despesas nãodedutíveis (2.507) 1.844
Outras deduções 4.565 3.280
Despesade impostode renda (89.157) (53.555)
Impostos correntes (91.163) (59.225)
Impostosdiferidos 2.006 5.670

Não há consequências fiscais associadas ao pagamento de dividendos em 2024 ou 2023 pela
Companhia aos seus acionistas. 11. Provisãopara riscos tributários, trabalhistas, cíveis e am-
bientais.11.1.Políticacontábil.ACompanhiaéparteemelevadonúmerodeações judiciais resul-
tantesdocursonormaldonegócio, incluindodemandascíveis, tributárias,ambientaise trabalhistas.
ACompanhia utiliza estimativas para avaliar a probabilidade de desembolsos combase emavalia-
ções técnicas de seus assessores legais internos e externos e no julgamento da administração, e
reconhece uma provisão nomomento em que a obrigação for considerada provável e para a qual
uma estimativa confiável pode ser feita. A contrapartida do passivo é registrada como despesa na
demonstraçãode resultados.Essaobrigaçãoéajustadacombasenaevoluçãodoprocesso judicial
e/ou nos encargos financeiros incorridos e pode ser revertida se a estimativa de perda não formais
considerada provável devido a alterações nas circunstâncias ou quando a obrigação é liquidada.A
administração não pode indicar quando as provisões podem ser utilizadas, uma vez que amaioria
delas envolve litígios e cujo período da resolução é altamente incerto. Os ativos contingentes são
divulgados quando os benefícios econômicos relacionados são prováveis e são reconhecidos nas
demonstrações financeiras apenas no período em que sua realização é praticamente certa. 11.2.
Julgamentos contábeis críticos e principais fontes de incerteza das estimativas.Os proces-
sos judiciais são contingentes por natureza, ou seja, são resolvidos quandoumoumais eventos fu-
turosocorreremounão.Normalmente,aocorrênciaounãodetaiseventosnãodependedaatuação
da Companhia e essas incertezas envolvem o uso de estimativas e julgamentos significativos por
partedaadministraçãocomrelaçãoaosresultadospotenciaisdoseventos futuros.Arbitragem,deci-
sões judiciaiseadministrativasemprocessoscontraaCompanhia,nova jurisprudênciaealterações
no conjunto de provas existentes podem resultar em mudança na probabilidade de desembolsos
e suasmensurações, mesmo sendo processos judiciais de circunstâncias semelhantes. 11.3. Na-
tureza dosprocessos judiciais.Tributários.As cobranças deCPRB (ContribuiçãoPrevidenciária
sobre aReceita Bruta) sobre receitas de exportação de serviços prestados a armadores estrangei-
ros.Trabalhistas.Amaioriadosprocessosenvolveadicional de insalubridade/periculosidade, horas
extras e outras provisões semelhantes.Cíveis e ambientais.Ações de indenização envolvendo da-
nosmateriais, ambientais eoutrasdisputas contratuais.11.4.Processos judiciaisprovisionados

Trabalhistas Tributários Cíveis e ambientais Total
31dedezembrode2022 6.105 2.153 544 8.802
Aumento da provisão no ano 1.084 244 - 1.328
Valores não utilizados revertidos (2.123) - (123) (2.246)
Utilização das provisões (1.015) - - (1.015)
31dedezembrode2023 4.051 2.397 421 6.869
Aumento da provisão no ano 503 201 - 704
Valores não utilizados revertidos (739) - (419) (1.158)
Utilização das provisões (286) - - (286)
31dedezembrode2024 3.529 2.598 2 6.129
11.5. Processoscontingentes.Acomposição dos processos possíveis é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Tributários 64.215 69.073
Trabalhistas 24.121 7.461
Cíveis 18.653 17.752
Total 106.989 94.286
12. Patrimônio líquido. 12.1. Política contábil. Reserva estatutária. De acordo com o Estatuto
Social da Companhia, constitui-se reserva de 1%do lucro líquido do exercício até o limite de 50%
do capital social, destinada para restituição de capital dos acionistas nos casos de extinção do ar-
rendamento do terminal outorgado àCompanhia. Em 2024 aCompanhia constituiu R$1,8milhão
(31/12/2023: R$1,2milhão) de reserva estatutária conformedefinido emseu estatuto. Reserva de
lucros.Aadministraçãoestá propondoadestinaçãodos lucros remanescentes deR$99,9milhões
em 2024 (31/12/2023: R$49,0 milhões), nos termos do artigo 196 da Lei 6.404/76, após o cálculo
dosdividendosmínimosobrigatórios,paraareservade investimentosbaseadanosorçamentosde
capital daCompanhia, devido a sua situação financeira e seus compromissosassumidos.Osaldo
de reservas de lucros daCompanhia excedeu o seu capital social. De acordo como artigo 199 da
Lei nº 6.404/76 (alterada), atingindo esse limite, a assembleia deliberará sobre a aplicação do ex-
cesso.Reserva legal. Deacordo comoArt. 193 daLei dasCompanhias por ações, essa reserva é
constituídaàbasede5%dolucro líquidodoexercício,atéatingiro limitede20%docapitalsocial re-
alizado.ACompanhiapoderádeixardeconstituir a reserva legalnoexercícioemqueosaldodessa
reserva, acrescido domontante das reservas de capital, exceder de 30%docapital social.Areser-
va legal somente poderá ser utilizadapara aumento de capital social ou para compensar prejuízos
acumulados.ACompanhia não constituiu reserva legal nos anos de 2024 e 2023. Remuneração
aos acionistas.A remuneração aos acionistas pode ocorrer na forma de dividendos e juros sobre
o capital próprio. Essa remuneração é reconhecida como um passivo nas demonstrações finan-
ceiras daCompanhia, de acordo comseuContrato Social. Qualquer valor acima da remuneração
mínima obrigatória aprovada no Contrato Social somente será reconhecido no passivo circulante
na data de sua aprovação pelos acionistas. Dividendos obrigatórios. De acordo com o Estatuto
Social da Companhia, no mínimo 25% do lucro líquido ajustado do ano corrente será declarado
peloconselhoadministrativocomodividendosaseremdistribuídosaosmembrosantesdapróxima
assembleiageralanual, nos termosdoartigo202daLei6.404/76.OEstatutoSocialdaCompanhia
determina que os dividendos serão obrigatórios a menos que o conselho considerar que o paga-
mento de tais dividendosnão será do interessedaCompanhia.Osdividendos finais estão sujeitos
à aprovação pelos acionistas na assembleia geral anual. Juros sobre o capital próprio. O cálculo
se baseia nos valores do patrimônio líquido e na taxa de juros aplicada, que não pode exceder a
Taxa de Juros de Longo Prazo (“TJLP”) determinada pelo BancoCentral do Brasil.Além disso, os
jurosnãopodemexceder50%do lucro líquidodoexercícioou50%dos lucrosacumuladosmaisas
reservas de lucro, conforme determinado pela lei societária brasileira. O benefício daCompanhia,
diferente do pagamento de dividendos, é uma redução nos encargos do imposto de renda, uma
vezqueasdespesasde jurossãodedutíveisnoBrasil.Sobreapartedaremuneraçãoreferenteaos
juros sobre o capital próprio, a Companhia retém15%do imposto de renda emnomedos acionis-
tas. De acordo coma legislação brasileira, os juros sobre o capital próprio são considerados parte
dodividendoanualmínimo.Essadistribuiçãode juros sobre o capital próprio é tratada para efeitos
contábeiscomoumadeduçãodopatrimônio líquidode formasimilaraodividendoeaocréditofiscal
registradono resultado.12.2.Capital social.Em31/12/2024, o capital social, totalmente subscrito
e integralizado, é de R$44.265.395,65 (31/12/2023: R$44.265.395,65), dividido em 11.774 ações
ordinárias e 14.079 ações preferenciais, todas nominativas, semvalor nominal, conforme segue:

31/12/2024 31/12/2023

Acionistas

Ações
ordi-
nárias

Ações
Prefe-

renciais Total %

Ações
ordi-
nárias

Ações
Prefe-

renciais Total %
WilsonSonsTerminais
&Logística Ltda. 11.774 14.079 25.853 100% 11.774 14.079 25.853 100%
Capital social total 11.774 14.079 25.853 100% 11.774 14.079 25.853 100%
12.3.Movimentaçãodosaldodedividendosapagar e juros sobre capital próprio
31dedezembrode2022 -
Dividendos deliberados 125.000
Pagamentos (125.000)
31dedezembrode2023 -
Dividendos deliberados 128.400
Pagamentos (128.400)
31dedezembrode2024 -

13. Receita. 13.1. Política contábil. Receita operacional. A receita é mensurada pelo valor justo
da contraprestação de serviços prestados no curso normal do negócio da Companhia, líquida de
descontos e outros impostos sobre venda e é reconhecida quando o controle do produto ou ser-
viço é transferido ao cliente. Obrigação de desempenho. As principais fontes das obrigações de
desempenho daCompanhia e osmomentos em que elas são reconhecidas na demonstração de
resultados estão demonstrados abaixo:

Obrigaçãodedesempenho Quandoaobrigaçãodedesempenhoétipicamentesatisfeita
Terminais portuários
Movimentação de contêineres Emummomento específico no tempo
Armazenagem Emummomento específico no tempo
Serviços auxiliares Emummomento específico no tempo
Outros serviços Emummomento específico no tempo

AmaioriadasobrigaçõesdedesempenhodaCompanhiasãoatingidasemummomentoespecífico
do temponaentregadoserviçoeopagamentoégeralmente feitoematé24diasapósoserviçoser
concluído.Nãohá julgamentos relevantesemambososcenáriosdasobrigaçõesdedesempenho.

13.2. Composiçãoda receita 31/12/2024 31/12/2023
Receita bruta 648.586 519.919
(+)Receitas de prestações de serviços 648.586 519.919
Deduções (55.298) (45.184)
(-) Impostos (49.238) (42.601)
Pis eCofins (29.805) (26.772)
ISS (19.433) (15.829)
(-) Serviços cancelados (6.041) (2.455)
(-) Descontos (19) (128)
Receita operacional líquida 593.288 474.735
13.3. Informação desagregada da receita. A tabela abaixo mostra a desagregação da receita
líquida daCompanhia referente a contratos comclientes:

31/12/2024 31/12/2023
Movimentação de contêineres 284.241 236.076
Armazenagem 164.131 143.433
Serviços auxiliares 143.119 93.576
Outros serviços 1.797 1.650
Total 593.288 474.735
13.4. Saldo do contrato. O valor contábil do contas a receber operacional no final do período
era de R$58,4 milhões (31/12/2023:R$38,4 milhões). Esses valores incluem R$24,9 milhões
(31/12/2023:R$11,5milhões) de ativos contratuais (contas a receber não faturados).
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14.Custodosserviços 31/12/2024 31/12/2023
Salários e encargos (80.288) (70.902)
Depreciação e amortização (29.537) (32.879)
Custos de operações (32.247) (26.390)
Mãodeobra e serviços terceiros (25.593) (22.324)
Depreciação dodireito de uso (11.389) (10.822)
Custos operacionais e commateriais (14.693) (10.549)
Manutenção de serviços (11.258) (8.683)
Aluguéis (1.608) (458)
Outros (159) (153)
Total (206.772) (183.160)
15.Despesasgerais e administrativas 31/12/2024 31/12/2023
Salários e encargos (32.620) (30.170)
Serviços contratados (3.959) (3.177)
Higienização e limpeza (2.262) (2.068)
Aluguel (1.479) (1.127)
Depreciação e amortização (1.352) (2.668)
Viagens (1.225) (1.372)
Energia (807) (801)
Depreciação do direito de uso (361) (340)
Manutenção (338) (206)
Outros (3.650) (3.398)
Total (48.053) (45.327)

16.Outras receitas (despesas) operacionais 31/12/2024 31/12/2023
Receitas 10.515 3.330
Provisão para perdas de crédito esperadas 4.951 -
Recuperação dedespesas com impostos 4.709 177
Ganhona vendado ativo imobilizado 410 67
Aluguel de imóveis 252 755
Provisões e contingências processuais - 1.948
Descontos obtidos - 40
Outras receitas operacionais 193 343
Despesas (39.814) (42.177)
Rateio corporativo (37.054) (33.492)
Custo na vendadoativo imobilizado (1.416) (70)
Perdas emoperações de crédito (930) (708)
Impostos, taxas e contribuições (234) (495)
Provisões e contingências processuais (159) (2.521)
Provisão para perdas de crédito esperadas - (4.873)
Outras despesas operacionais (21) (18)
Total (29.299) (38.847)
17.Resultadofinanceiro 31/12/2024 31/12/2023
Receitas 7.405 8.517
Ganho coma remensuração deativos financeiros aVJR 4.278 3.952
Atualizaçãomonetária de tributos 998 2.637
Receita de instrumentos financeiros derivativos - swap cambial 1.666 -
Ganhos cambiais em investimentos - 1.465
Receita de juros – terceiros 456 448
Atualizaçãomonetária de processos judiciais - 15
Rendimento de aplicações financeiras 7 -
Despesas (42.074) (41.014)
Despesa de juros sobre arrendamentos (24.927) (24.159)
Despesa de juros sobre financiamentos (14.424) (16.203)
Perdas cambiais em financiamentos (1.837) -
Perdas cambiais em investimentos (380) -
Impostos sobre transações financeiras (358) (464)
Despesa de juros - terceiros (22) (123)
Despesas bancárias - (65)
Outras despesasFinanceiras (126) -
Total (34.669) (32.497)
18. Benefícios a empregados. 18.1. Política contábil. Benefícios de curto prazo a empregados -
salários, fériaseencargos.Ospagamentosdebenefíciosdecurtoprazoaempregadoscomosalários
ou férias e os respectivos encargos sãomensalmente reconhecidos nademonstraçãode resultados
peloregimedecompetência.OpassivoéreconhecidopelovaloresperadoaserpagoseaCompanhia
tiver uma obrigação legal presente ou constituída de pagar esse valor em função do serviço já pres-
tadopelo empregadoeaobrigaçãopossa ser estimada comsegurança. Benefícios de curto prazoa
empregados – programa de participação nos resultados.ACompanhia adota o programa de partici-
pação nos lucros com base em contribuições de equipes e unidades de negócio e no desempenho
geral daCompanhia através de geração de caixa operacional.ACompanhia cria uma provisão com
basenamensuraçãoperiódicadocumprimentodesuasmetase resultados, respeitandooregimede
competência daobrigaçãopresente resultante deumeventopassadonovalor estimadodasaídade
recursos no futuro. Benefícios de longo prazo a empregados – plano de contribuição definida (previ-
dênciaprivada).OobjetivodoplanodeprevidênciaprivadaépermitirqueofuncionárioeaCompanhia
façam contribuiçõesmensais para criar um fundo que será usado na aposentadoria, sendo a partici-
pação opcional. As obrigações desse benefício aos funcionários são reconhecidas como despesa
quandooserviçoéexecutado.Benefíciosde longoprazoaempregados–planosdesaúdedefinidos
(benefíciopós-emprego).Aobrigação líquidadaCompanhiacomrelaçãoaplanosdesaúdedefinidos
é calculada separadamente para cada plano ao estimar o valor do benefício futuro que os funcioná-
rios receberão pelos serviços executados no período atual e em períodos anteriores. O benefício é
descontado para determinar seu valor presente. O cálculo da obrigação do plano de saúde definido
é feito anualmente por um atuário qualificado utilizando o método de crédito unitário projetado. As
remensurações daobrigação líquida doplanode saúde, que incluemganhoseperdas atuariais, são
imediatamente reconhecidasemoutros resultadosabrangentes.Os juros líquidoseoutrasdespesas
relacionadas aos planos de saúde definido são reconhecidas no resultado. 18.2. Estimativas e jul-
gamentoscontábeiscríticos.Benefíciosde longoprazoaempregados–planosdesaúdedefinidos
(benefício pós-emprego). Os valores reconhecidos para os benefícios a funcionários dependem de
vários fatoresquesãodeterminadoscombaseemcálculosatuariaisqueutilizamdiversaspremissas
paradeterminaroscustoseospassivos.Umadaspremissasutilizadaséadeterminaçãoeutilização
da taxa de desconto. Quaisquer alterações nessas premissas afetamos registros contábeis feitos.A
Companhia, junto com atuários externos, revisa no final de cada exercício as premissas que serão
utilizadas para o próximoexercício. Essas premissas sãoutilizadas para determinar o valor justo das
obrigações,oscustosedespesaseosvalores futurosestimadosdesaídadecaixa.
18.3. Valores reconhecidosno resultado 31/12/2024 31/12/2023
Benefícios de curto prazo a empregados (112.221) (100.254)
Benefícios de longo prazo a empregados - previdência privada (523) (471)
Benefícios de longo prazo a empregados - benefício pós-emprego (164) (347)
Total (112.908) (101.072)
18.4Salários, provisões econtribuiçõessociais 31/12/2024 31/12/2023
Participação nos lucros e gratificações 8.010 6.893
Provisões de salários e férias 6.348 5.823
Encargos sociais 2.265 2.062
Total 16.623 14.778
19.Gestãoderiscos.Gestãointegradaderiscos.ACompanhia temumapolíticadegerenciamen-
to de riscos, onde essa política define uma série de conceitos, diretrizes e responsabilidades a fim
de garantir a excelência da gestão integrada de riscos da Companhia. O propósito dessa política é
garantir quepossíveis impactosadversoseoportunidades sejam formalmentegerenciados, incorpo-
randoumavisãode riscos na tomadadedecisõesestratégicas, deacordo comasmelhores práticas
demercado.Gestãode riscodecapital.ACompanhiagerencia seucapital como intuito degarantir
quesuasempresascontinuemoperandodeformaaproporcionaromáximoderetornoaosseusacio-
nistaspormeiodaotimizaçãodesuaestruturadecapital.AestruturadecapitaldaCompanhiaconsiste
em dívida de longo prazo e inclui empréstimos e passivos de arrendamento, caixa e equivalentes
de caixa e capital próprio atribuível aos acionistas daCompanhia, incluindo capital social, reservas e
lucros acumulados divulgados nas demonstrações demutação do patrimônio líquido.ACompanhia
capta empréstimos para financiar projetos de capital e utiliza o fluxo de caixa desses projetos para
pagarasamortizações.Ocapitaldegiroéfinanciadoatravésdocaixageradopelasatividadesopera-
cionais.Nãohouvealteração relevante napolítica daCompanhia com relaçãoàgestãode capital no
ano.Riscodemudançaclimática.ACompanhiaestáexpostaariscoseoportunidadesrelacionados
aoclima.Asduasprincipaiscategoriasderiscosãoriscodetransiçãoeriscofísico.Riscosdetransição
são aqueles que se referem à transição para uma economia de baixo carbono e incluem riscos de
política, riscos legais, riscosdetecnologia, riscosdemercadoeriscosdereputação.Riscosfísicossão
aqueles que se referemaos impactos físicos demudança climática quepodemser graves (aumento
de frequência e gravidade de eventos climáticos) ou crônicos (devido a alterações de longo prazo
nos padrões climáticos).ACompanhia émais afetada por riscos físicos através de sua exposição a
alterações climáticas graves e crônicas. Entretanto, é importante considerar os riscos de transição e
os riscos de litígio relacionados ao clima.Nos exercícios findos em31dedezembro de 2024 e 2023,
a Companhia avaliou riscos relativos à mudança climática, incluindo aqueles relativos a requisitos
regulamentares existentes eemergentes, bemcomooutros riscosde transiçãoe físicos.Oprocesso
degestãode riscos climáticosdaCompanhia sebaseia nomonitoramentodeemissõesdegasesde
efeito estufa,marés e dados oceânicos, e alterações e impactos sofridos pelos clientes. Isso permite
que a Companhia minimize riscos em potencial e identifique oportunidades, especialmente quanto
à redução de suas emissões diretas, e continue adotando tecnologias de ponta para reduzir suas
emissõesdegasesdeefeitoestufa.OConselhoestáatentoparaentenderqueasprincipais iniciativas
ambientais, sociais e degovernança (ESG)daEmpresaestão sendodesenvolvidas e/ou implemen-
tadas para reduzir os riscos inerentes ao clima e exposições associadas, comometas de emissões
relacionadas ao clima para a Companhia.AEmpresa continuará relatando suas divulgações TCFD
(Taskforce forClimate-relatedFinancialDisclosures), que impulsionaramumaabordagemmais foca-
danaestruturadegerenciamentoderiscosdaCompanhiaparamonitoraregerenciarriscosrelaciona-
dos ao clima. É ambição doConselho garantir que esses riscos e oportunidades relacionadas sejam

examinados em profundidade e em horizontes de tempo com uma discussão clara das implicações
estratégicas e ações demitigação. 20. Instrumentos financeiros. 20.1. Política contábil. Gestão
deriscosfinanceiros.ACompanhiaestásujeitaacertos riscosfinanceiros, comoriscodemercado,
de liquidez e de crédito, que são gerenciados através de uma avaliação sistemática do risco que a
Companhiaesuascontroladasestãosujeitas, levandoemconsideraçãocondiçõesatuaisdomerca-
do e projeções orçamentárias de resultados e investimentos a fimde garantir liquidez, rendimento e
previsibilidadenofluxodecaixadaCompanhia.
Risco Natureza Possibilidadesdegestãoderisco
Riscodemercado
–câmbiodemoeda
estrangeira

Instrumentosfinanceirosnão
denominadosemreal

Derivativos,hedgenatural ehedge
defluxodecaixa relativosà receita
deexportação futuradaCompanhia

Riscodemercado–
taxade juros

Empréstimosefinanciamentos indexa-
dosadiversas taxasde juros, incluindo,
masnão limitadoa,CDI, IPCAeTJLP Swapefinanciamentospré-fixados

Riscode liquidez
Obrigaçõescontratuaisou

assumidas
Reservasdecaixaadequadase
empréstimos/financiamento.

Riscodecrédito

Contasa receber, garantias,adian-
tamentosa fornecedoreseoutros

investimentosfinanceiros

Diversificaçãodacarteiraepolíticas
demonitoramentodos indicadores
de liquidezdosstakeholders

Instrumentos financeiros. ACompanhia classifica os instrumentos financeiros com base em seu
modelodenegóciodegestãodeativosenascaracterísticasdofluxodecaixacontratualdessesativos.
O teste domodelo de negócios determina a classificação com base no objetivo do ativo do negócio
e se os fluxos de caixa contratuais representam somente os pagamentos do principal e de juros. Os
instrumentos financeiros sãomensurados ao valor justo pormeio do resultado (“VJR”) amenos que
certascondiçõesquepermitamumamensuraçãoaovalor justopormeiodeoutros resultadosabran-
gentes (“VJORA”)oupelocustoamortizadosejamatendidas.Ganhoseperdascom instrumentosde
dívida são reconhecidos como receita em outros resultados abrangentes quando forem baixados.
InvestimentoseminstrumentospatrimoniaissãomensuradospeloVJRamenosquesejamelegíveis
paramensuraçãopeloVJORA,cujosganhoseperdasnãosãorecicladospara receita.Todasasobri-
gações financeiras são inicialmentemensuradas pelo valor justo, líquido dos custos de transação in-
corridos,emensuradospelocustoamortizadoeatualizadosusandoométododataxaefetivadejuros.
Os instrumentos derivativos permanecem classificados na categoria VJR.ACompanhia não possui
histórico de transferência entre os instrumentos financeirosmensurados pelo VJR, VJORAou custo
amortizado.ACompanhianãopossuía instrumentosfinanceirosderivativosem31dezembrode2024
e 2023.Valor justo de instrumentosfinanceiros. Os instrumentos financeiros daCompanhia são
gerenciadosatravésdeestratégias operacionais a fimdeobter liquidez, rentabilidadee segurança.A
políticadaCompanhiaconsistenomonitoramentocontínuodas taxasacordadasedas taxasdisponí-
veis nomercadoeseos investimentos financeirosdecurto prazoestão sendoadequadamentemar-
cadosamercadopelasinstituiçõesquelidamcomosrecursos.Adeterminaçãodosvaloresrealizáveis
estimados dos ativos e passivos financeiros daCompanhia depende de informações disponíveis no
mercado e demetodologias de avaliação importantes. Contudo, é necessário um julgamento consi-
derávelao interpretarosdadosdomercadoafimdeobterovalor realizávelestimadomaisadequado.
De acordo com as estimativas da administração, os valores justos de caixa e equivalentes de caixa,
investimentos,contasarecebereoutrascontasarecebereapagarestãoconsistentescomossaldos
contábeis.Hierarquia de instrumentos financeiros. A técnica de avaliação do fluxo de caixa des-
contadoéutilizadaparamensurarosvalores justosdeativosepassivosfinanceiros,cujapremissaéo
valor presentedosfluxosdecaixaestimadopor cotaçõesdemercado futuras.Paraativosepassivos
financeiros, quando os saldos contábeis se aproximarem razoavelmente do valor justo, os valores
justosnãosãodeterminados,deacordocomoCPC40 (IFRS7) - InstrumentosFinanceiros: Divulga-
ções.Os ativos e passivos financeiros daCompanhia são classificados no “Nível 2” da hierarquia de
valor justo.Quando comparado comovalor contábil nãohouve transferência entre os níveis de valor
justoem31dedezembrode2024e2023.Paraonível2,as informaçõessãoobserváveisparaoativo
ou passivo, direta ou indiretamente, exceto para os preços cotados (não ajustados) nos mercados
ativos para ativos oupassivos idênticos queaCompanhia possa ter acessonadata demensuração.
Hedge de fluxo de caixa.ACompanhia procura aplicar a contabilização de operações de hedge
(hedge accounting), a fimdegerir a volatilidade no resultado. Se um swap é designado e qualificado
comohedgedefluxodecaixa,eleécontabilizadocomoativooupassivo,naconsolidaçãodobalanço,
a valor justo. A parcela efetiva de mudanças no valor justo do derivativo é reconhecida em outros
resultados abrangentes e apresentada como ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido.
Qualquer parcela ineficaz demudança no valor justo do derivativo é reconhecida imediatamente no
resultado.Seo instrumentodehedgedeixadecumpriroscritériosdecontabilizaçãodeoperaçõesde
hedge,expiraouévendido, terminadoouexercido,ouadesignaçãoérevogada,omodelodecontabi-
lizaçãodeoperaçõesdehedge(hedgeaccounting)édescontinuadoprospectivamente,entãoosaldo
do patrimônio líquido é reclassificado para o resultado. Na designação inicial do derivativo como um
instrumentodehedge,aCompanhiadocumenta formalmentearelaçãoentreo instrumentodehedge
edoobjetodehedge, incluindoosobjetivosdegestãode riscoeestratégianaexecuçãodaoperação
de hedge e o risco coberto, juntamente com osmétodos que serão utilizados para avaliar a eficácia
da relação de hedge.ACompanhia faz uma avaliação, tanto no início do contrato, como sobre uma
base contínua, analisando se os instrumentos de hedge serão altamente eficazes na compensação
dasmudançasno valor justo ou fluxosde caixa dos respectivos objetos de hedgeatribuíveis ao risco
coberto, e se os resultados reais de cada cobertura estão dentro do intervalo de 80 - 125 por cento.
Segundo esta metodologia, o swap foi considerado altamente eficaz para o período findo em 31 de
dezembro de 2024. Não houve inefetividade do hedge reconhecido no resultado do período findo
em31dedezembrode2024.20.2.Estimativase julgamentoscontábeiscríticos.Ovalor justode
instrumentos financeiros não negociados em ummercado ativo é determinado usando técnicas de
avaliação.ACompanhiautilizaseujulgamentoparaescolherentreosdiversosmétodos.Aspremissas
são baseadas emcondições demercado prevalecentes na data de reporte.Aanálise do impacto no
caso em que os resultados reais diferem da estimativa da administração é apresentada emmoeda
estrangeira e as análises de sensibilidade de risco da taxa de juros está demonstrada nessa nota
explicativa.20.3.Categoriasde instrumentosfinanceiros

31/12/2024 31/12/2023
Custo
amorti-
zado VJR

Hedge
defluxo
decaixa Total

Custo
amorti-
zado VJR Total

Ativosfinanceiros
Circulante
Caixaeequivalentesdecaixa (1) 1.909 32.380 - 34.289 2.825 24.232 27.057
Contas a receber de clientes 58.417 - - 58.417 38.399 - 38.399
Outros ativos circulantes 11.484 - - 11.484 11.677 - 11.677
Derivativos - - 3.148 3.148 - - -
Total doativo circulante 71.810 32.380 3.148 107.338 52.901 24.232 77.133
Nãocirculante
Depósitos judiciais 1.681 - - 1.681 1.778 - 1.778
Contas a receber de partes
relacionadas - - - - 273 - 273
Total doativonãocirculante 1.681 - - 1.681 2.051 - 2.051
Total dos ativosfinanceiros 73.491 32.380 3.148 109.019 54.952 24.232 79.184
Passivofinanceiros
Circulante
Fornecedores 13.304 - - 13.304 12.662 - 12.662
Empréstimos e financiamentos 73.217 - - 73.217 59.602 - 59.602
Passivos de arrendamento 30.364 - - 30.364 29.314 - 29.314
Outros passivos circulantes 9.702 - - 9.702 6.254 - 6.254
Total dopassivo circulante 126.587 - - 126.587 107.832 - 107.832
Nãocirculante
Contas a pagar de partes
relacionadas 3.265 - - 3.265 2.669 - 2.669
Empréstimos e financiamentos 28.092 - - 28.092 70.000 - 70.000
Passivos de arrendamento 284.781 - - 284.781 277.068 - 277.068
Totaldopassivonãocirculante 316.138 - - 316.138 349.737 - 349.737
Total depassivosfinanceiros 442.725 - - 442.725 457.569 - 457.569
(1) O valor justo através do resultado na Companhia corresponde a investimentos em renda fixa
no valor de R$32,4 milhões em 31 de dezembro de 2024 (R$24,2 milhões em 31 de dezembro
de 2023). 20.4. Valor justo de empréstimos e financiamentos. Empréstimos e financiamentos
são registrados pelos seus valores contratuais. Para determinar o valor justo desses instrumentos
financeiros, aCompanhia calcula seus valores presentes pelos fluxos de caixa futuros a uma taxa
de jurosaplicável a instrumentosdenatureza, prazoe riscossimilaresoupelospreçosdemercado
desses instrumentos. A Companhia leva em consideração que para os outros ativos e passivos
financeiros mensurados pelo custo amortizado, seus valores contábeis se aproximam de seus
valores justose,por isso,as informaçõessobreseusvalores justosnãoestãosendoapresentadas.

31/12/2024 31/12/2023
Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo

CCB 40.913 40.932 71.495 71.146
Santander 32.304 32.262 32.651 31.866
Bradesco -NCE 28.092 28.092 25.456 25.444
Total 101.309 101.286 129.602 128.456
20.5. Gestão do risco da taxa de juros.Os riscos de taxa de juros decorrem de investimentos fi-
nanceiros e empréstimos e financiamentos.Amaior parte das dívidas daCompanhia é denominada
em reais e está exposta a taxas variáveis como o Certificado de Depósito Interbancário (CDI). Os
investimentos da Companhia denominados em reais são remunerados por taxas de juros corres-
pondentes à variação diária do CDI para títulos privados emitidos e/ou bonds emitidos pelo governo
(“Selic-Over”).20.6.Gestãode riscodamoedaestrangeira.Comoos fluxosdecaixaoperacionais
daCompanhia são parcialmente denominados emdólares, eles estão sujeitos a variações cambiais
a partir da aquisição do instrumento e da data de pagamento.ACompanhia busca neutralizar o risco
de moeda estrangeira dos fluxos de caixa operacionais combinando receitas e despesas em geral
para tentar gerar um excedente de caixa operacional namesmamoeda em que o serviço da dívida
do negócio é determinado.Os valores contábeis dos ativos e passivosmonetários denominados em
moedaestrangeiranaCompanhianadatade fechamentodobalançoestãodemonstradosabaixo:

Ativo Passivo
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Transaçõesemdólares 42.323 31.306 28.092 -

Instrumentos financeiros derivativos.ACompanhia pode ter contratos de derivativos para ge-
renciar os riscos decorrentes de flutuações nas taxas de câmbio. Todas essas operações são
realizadasdentrodos limitesdefinidospeloComitêdeRiscoFinanceiro.Geralmente,aCompanhia
procuraaplicarhedgeaccounting, afimdegeriravolatilidadenos lucrosouprejuízos.ACompanhia
utiliza hedge de fluxo de caixa para limitar sua exposição que pode resultar da variabilidade das
taxasdecâmbio.Em6denovembrode2024aCompanhia, que temcomomoeda funcional o real,
celebrouumcontratode swapde taxadecâmbiopara cobrir a totalidadedeumadívida contratada
denominada em dólares com o Banco Itaú Unibanco SA. Em 31 de dezembro de 2024, o saldo
da dívida era equivalente aR$28,1milhões. O swap converte a dívida de dólar para reais e a taxa
de juros fixa (6,08% a.a.) em juros de taxa flutuante (CDI + 0,47%) e expira em janeiro de 2026.
Os derivativos foram firmados com o próprio banco Banco Itaú Unibanco S.A. como contraparte,
cujo rating de crédito da Standard & Poor’s foiAAAem 31 de dezembro de 2024.ACompanhia é
obrigada a pagar à contraparte juros de CDI + 0,47%, de acordo com o programado no contrato,
e recebe pagamentos de juros pré-fixados de 6,08% a.a. As receitas líquidas ou pagamentos do
swap são registrados como resultado financeiro.

31/12/2024
Receitas

Emumano 3.148
Valor justo 3.148

Valor justo. O valor justo do swap foi estimado com base na curva de rendimento em 31 de de-
zembrode2024e representaoseuvalor contábil. Em31dedezembrode2024, o swap registrado
noativo foi deR$3,1milhõeseosaldoemoutros resultadosabrangentesacumulados, nobalanço
patrimonial, foideR$1,5milhões.Avariação líquidanovalor justodoswapcambial registradacomo
outros resultados abrangentes para o período findo em 31 de dezembro de 2024 foi um ganho
depois de impostos deR$1,5milhões.

31/12/2024
Ativos financeiros Maturidade Valor justo
Swap cambial Janeiro/2026 3.148
Total 3.148

20.7. Análise de sensibilidade. Análise de sensibilidade damoeda estrangeira.Aanálise de
sensibilidade apresentada abaixo estima os impactos da desvalorização do real em relação ao
dólar norte- americano com base na posição de 31 de dezembro de 2024. Três cenários de taxas
de câmbio foramconsiderados: o cenário provável e dois cenários dedeterioraçãode25% (possí-
vel) e de 50% (remoto) na taxa de câmbio.ACompanhia utiliza do relatório “Focus” publicado pelo
BancoCentral doBrasil (BACEN) para determinar o cenário provável.

31/12/2024
Cenário

provável(1)
Cenário

possível (25%)
Cenário

remoto (50%)

Instrumento
Montante
emR$ Risco R$6,0000 R$7,5000 R$9,0000

Total dos ativos 42.323
Desvalorização

do real (1.314) 8.938 19.190

Total dos passivos 28.092
Desvalorização

do real 872 (5.933) (12.737)
Total líquido (442) 3.005 6.453

(1) Relatório Focus publicado peloBACENem10de janeiro de 2025.
31/12/2023

Cenário
provável(1)

Cenário
possível (25%)

Cenário
remoto (50%)

Instrumento
Montante
emR$ Risco R$4,9500 R$6,1875 R$7,4250

Total dos ativos 31.306
Desvalorização

do real 703 8.705 16.707
Total líquido 703 8.705 16.707

(1)RelatórioFocuspublicadopeloBACENem12dejaneirode2024.Análisedesensibilidadedataxa
dejuros.Aanálisedesensibilidadeapresentadaabaixoestimaosimpactosdeumaflutuaçãodataxa
dejurossobreasreceitasedespesasdaCompanhiasemconsiderarseusimpactossobreovalorpre-
sente.ACompanhiautilizaossdaBrasíliaBolsaBalcão(B3)paradeterminaroscenáriosprováveis.

31/12/2024
CDI(1)

Operação
Cenário
provável

Cenário
possível (25%)

Cenário
remoto (50%)

Empréstimos –CDI 14,95% 18,69% 22,43%
Investimentos –CDI 14,95% 18,69% 22,43%

Instrumento
Taxade
juros

Valores em
Reais (R$) Risco

Cenário
provável

Cenário pos-
sível +25%

Cenário
remoto+50%

Empréstimos CDI 73.217
Aumento de

receita (despesa) (487) (1.119) (1.734)

Investimentos CDI 32.380
Aumento de
receita 1.368 2.749 4.130
Lucro líquido 881 1.630 2.396

(1) Relatório deCDI daB3publicado em10de janeiro de 2025.
31/12/2023
CDI(1)

Operação
Cenário
provável

Cenário
possível (25%)

Cenário
remoto (50%)

Empréstimos –CDI 10,07% 12,59% 15,11%
Investimentos –CDI 10,07% 12,59% 15,11%

Instrumento
Taxade
juros

Valores em
Reais (R$) Risco

Cenário
provável

Cenário pos-
sível +25%

Cenário remo-
to +50%

Empréstimos CDI 129.602
Aumento de

receita (despesa) 1.660 (975) (3.557)

Investimentos CDI 24.232
Aumento de

receita (despesa) (760) (182) 396
Lucro líquido 900 (1.157) (3.161)

(1) Relatório deCDI daB3 publicado em05 de janeiro de 2024. O efeito líquido foi obtido conside-
rando umperíodo de 12meses começando emdezembro de 2024 onde as taxas de juros variam
e as demais variáveis são mantidas constantes. Os cenários mostram a diferença entre a taxa
média dos cenários e a taxa real. Análise de sensibilidade para derivativos. Esta análise é base-
ada em variações na curva da taxa de câmbio (real em relação ao dólar americano) que o Grupo
considerou razoavelmentepossíveisnofinaldoperíodode reporte.Aanáliseassumeque todasas
outras variáveis permanecem constantes. Os impactos potenciais no saldo de outros resultados
abrangentes foram avaliados considerando cenários de um aumento de 25% e uma redução de
25%nas taxas de câmbio.

31/12/2024
Cenáriode

redução (25%)
Cenário

provável (1)
Cenário de

aumento (25%)
Instrumento Nocional Risco R$4,6442 R$6,0000 R$7,7404
Consolidado
Swap cambial US$4.537 Taxa de câmbio (4.737) 1.470 9.438
(1) Relatório Focus publicado pelo BACEN em 10 de janeiro de 2025. 20.8. Gestão do risco de
liquidez.Riscode liquidezéoriscoqueaCompanhia iráencontrardificuldadesemcumprirasobri-
gaçõesassociadasaosseuspassivosfinanceirosquesãoliquidadoscompagamentosemcaixaou
outros ativos financeiros.ACompanhia gerencia seu riscode liquidezmantendo reservasadequa-
dasdecaixa, limitesdecréditoedívidasmonitorandoconstantementeosfluxosdecaixaprojetados
e reais, procurandoadequarosperfisdevencimentodosativosepassivosfinanceiros.Alémdisso,
aCompanhia temacessoaalgumas linhasdecrédito.ACompanhiaasseguraquepossui reservas
de caixa suficientes para cumprir comas despesas operacionais esperadas, incluindo obrigações
financeiras.Essapráticaexclui o impactopotencial decircunstânciasextremasquenãopodemser
razoavelmente previstas, como desastres naturais. Para esses casos, a Companhia cria um co-
mitê de crisemultidisciplinar para tomar as açõesmais apropriadas.As tabelas abaixo se baseiam
nos fluxos de caixa não descontados de passivos financeiros com base na datamais recente nas
quaisaCompanhiadevequitarsuasobrigaçõese incluemos juroseoprincipaldosfluxosdecaixa:

31/12/2024

Médiaponderada
das taxasde juros

Menor
que12
meses

1a5
anos

Maior
que 5
anos Total

Instrumentos de taxa de juros variável 12,90% 79.780 - - 79.780
Instrumentos de taxa de juros fixa 6,08% - 28.092 - 28.092
Fornecedores - 13.304 - - 13.304
Passivos de arrendamento (de acordo
comoCPC06 (R2) (IFRS16) (1) 15,30% 31.780 125.829 536.699 694.308
31dedezembrode2024 124.864 153.921 536.699 815.484
(1) CPC06 (R2) (IFRS16) –Arrendamento

31/12/2023

Médiaponderada
das taxasde juros

Menor
que12
meses

1a5
anos

Maior
que 5
anos Total

Instrumentos de taxa de juros variável 13,09% 62.974 71.381 - 134.355
Fornecedores - 12.662 - - 12.662
Passivos de arrendamento (de acordo
comoCPC06 (R2) (IFRS16) (1) 15,30% 30.690 120.684 543.216 694.590
31dedezembrode2024 106.326 192.065 543.216 841.607
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(1)CPC06(R2) (IFRS16)–Arrendamento.Do totaldedívidanopassivocirculante,parte relevante
refere-se ao efeito dos passivos de arredamento (CPC 06 / R2). Considerando os planos de ne-
gócios que compreendem os orçamentos anuais ou plurianuais, todos os planos de investimento
de capital, os planos estratégicos e os programas demanutenção das instalações, a Companhia
não identificou riscos sobre a capacidade de quitar as obrigações presentes no passivo circulan-
te em 31 de dezembro de 2024. Importante salientar ainda que, em caso de qualquer demanda
pontual de curto prazo, a Companhia pode recorrer às empresas pertencentes aomesmoGrupo
Econômico que têm capacidade de garantir os recursos necessários. 20.9. Risco de crédito. A
Companhiaestáexpostaao riscodecréditodecorrentede recebíveis, caixaeequivalentedecaixa
e outros ativos financeiros. a)Contas a receber.ACompanhia possui uma carteira de recebíveis
diversificada e historicamente, a perda esperada de crédito do contas a receber da Companhia
é imaterial.b)Ativosfinanceiros, excetoocontas a receber, expostosao riscodecrédito

31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa 34.289 27.057
Depósitos judiciais 1.681 1.778
Contas a receber de partes relacionadas - 273
Total 35.970 29.108

c)Análisederating.Asoperaçõescom instrumentosfinanceirosdecaixaeequivalentesdecaixa
eaplicações financeiras são realizadascom instituições financeiras cujos limitesdeexposiçãosão
revisados periodicamente e aprovados pelos órgãos competentes. O risco de crédito de institui-
ções financeiras é avaliado pormeio demetodologia que considera, entre outras informações, os
ratingsdivulgadospor agências internacionais de rating.Atabelaabaixodemonstraos certificados
de depósito e saldos de caixa e bancos de acordo comaclassificação do banco:

31/12/2024 31/12/2023
AAA.br 34.122 26.354
AA.br 163 697
Outros 4 6
Total 34.289 27.057

Fonte de informação: Moodys. 21. Transações com partes relacionadas. 21.1. Política contá-
bil.As partes relacionadas daCompanhia são a acionista e suas empresas relacionadas.As tran-
saçõescompartes relacionadas foramconduzidaspelaCompanhiasobasmesmascondiçõesde
mercado, observando o preço e as condições normais de mercado. Contudo, essas transações
estão sujeitas a condições que não são menos favoráveis à Companhia em comparação com
aquelas negociadas comoutras partes.As despesas se referemprincipalmente ao rateio corpora-
tivo alocadas entre os segmentos da Companhia.As contas de a receber se referem a locação e
manutenção de equipamentos, e a pagar se referem principalmente ao rateio corporativo.
21.2. Saldoscompartes relacionadas 31/12/2024 31/12/2023

Passivo Ativo Passivo
Contas a
pagar

Contas a
receber

Contas a
pagar

Controladora - 64 -
WilsonSonsTerminais e Logística Ltda. (1) - 64 -
Empresas relacionadas 3.265 209 2.669
WilsonSonsServiçosMarítimos Ltda. (2) 2.890 - 2.252
WilsonSonsS.A. (3) 346 - 233
TeconSalvadorS.A. (4) 15 209 11
AllinkTransportes Internacionais Ltda (5) - - 152
WilsonSonsShippingServices Ltda. (6) 14 - 21
Total 3.265 273 2.669

(1) Contas a receber. (2) Contas a pagar/ Rateio corporativo. (3) Rateio corporativo. (4) Contas a
receber e a pagar. (5)Contas a pagar. (6)Contas a pagar/ Rateio corporativo.

21.3. Transaçõescompartes relacionadas

31/12/2024 31/12/2023

Rateio
corpo-
rativo

Comis-
são

Receita de
aluguel/
serviços

Rateio
corpo-
rativo

Comis-
são

Receita de
aluguel/
serviços

Controladora - - 228 - - 685

WilsonSonsTerminais e
Logística Ltda . - - 228 - - 685
Empresas relacionadas (37.054) (2.692) 51 (33.492) (2.281) -

WilsonSonsServiçosMarítimos
Ltda. (27.266) (27.337)
WilsonSonsS.A. (8.571) - - (6.124) - -
WilsonSonsShippingServices
Ltda. (1.217) - 47 (31) - -
AllinkTransportes Internacionais
Ltda. - (2.692) 4 - (2.281) -
Total (37.054) (2.692) 279 (33.492) (2.281) 685

21.4.Remuneraçãodosexecutivos 31/12/2024 31/12/2023

Benefícios salariais de curto prazo (1.953) (3.161)

Benefícios pós-emprego (45) (45)

Total (1.998) (3.206)
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

AosAdministradoreseAcionistasdoTeconRioGrandeS.A..RioGrande–RS.Opinião.Examinamosasdemonstrações financeirasdoTecon
RioGrandeS.A. (Companhia), que compreendemobalançopatrimonial em31dedezembrode2024eas respectivas demonstraçõesdo resultado,
do resultadoabrangente, dasmutaçõesdopatrimônio líquido edos fluxosdecaixaparaoexercício findonessadata, bemcomoascorrespondentes
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Tecon Rio Grande S.A. em
31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos audi-
tores pela auditoria dasdemonstrações financeiras”. Somos independentes em relaçãoàCompanhia, deacordo comosprincípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras.Aadministração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas
contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos
queeladeterminoucomonecessáriosparapermitir aelaboraçãodedemonstraçõesfinanceiras livresdedistorção relevante, independentementese
causadapor fraudeouerro.Naelaboraçãodasdemonstraçõesfinanceiras, aadministraçãoé responsável pelaavaliaçãodacapacidadedaCompa-
nhiacontinuaroperando,divulgando,quandoaplicável, osassuntos relacionadoscomasuacontinuidadeoperacionaleousodessabasecontábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar aCompanhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações
financeiras.Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre

detectamaseventuaisdistorções relevantesexistentes.Asdistorçõespodemserdecorrentesde fraudeouerroesãoconsideradas relevantesquan-
do, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
basenas referidas demonstrações financeiras.Comoparte daauditoria realizada deacordo comasnormasbrasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: – Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
deauditoria em resposta a tais riscos, bemcomoobtemosevidência deauditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossaopinião.O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude émaior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissãoou representações falsas intencionais. –Obtemosentendimento dos controles internos relevantespara
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficáciadoscontroles internosdaCompanhia.–Avaliamosaadequaçãodaspolíticascontábeisutilizadasearazoabilidadedasestimativascontábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração. –Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, combase nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar aCompanhia a nãomais semanter em continuidade operacional. –Avaliamos a apre-
sentaçãogeral, aestruturaeoconteúdodasdemonstraçõesfinanceiras, inclusiveasdivulgaçõeseseasdemonstraçõesfinanceiras representamas
correspondentes transaçõeseoseventosdemaneiracompatível comoobjetivodeapresentaçãoadequada.Comunicamo-noscomaadministração
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de janeiro, 17 de abril de 2025
KPMGAuditores Independentes Ltda. - CRCSP–014428/O-2-F-RJ

Marcelo Luiz Ferreira - ContadorCRCRJ-087095/O-7


